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l “IST“ W PÀNÀMÁ

E' discutida, ,ao sabor dos in-

teresses de cada ninja escanda-

losa questão levantada nos ulti-

mos dias em Paris.

Para os monarnhíros, aquillo é

prova de que as instituições re-

publicauas são neores do que as

monarchicas. Para ns republicos

da terra, toda aquella historia de

escandalos é falsa e obra dos

reacciouarios que querem rom-

prometter o governo da França.

Todos estão no seu campo, mas

em muito mau campo na verda-

de. Como se, sabe., os republicos

portuuuezes fizeram, durante mui-

tos auuos, consistir grande parte

da sua propaganda em apontar

como modelo a republica france-

za, Tudo que, se fazia em Franca

eia bom. Estava alli um pa 'aiso

terreal. De maneira que os mo-

narchicos pegaram nas proprias

armas dos adversarios para os

ferirem com elias. E, assim, quan-

do derretavam uma medida de

repressão respondiam logo aos

republícos, se estes protestavam:

-«l<l' o que se faz na França re-

publicana que os senhores tanto

admirand» Assim argumentaram

nas medidas de ordem publica,

apontando as perseguições aos

boulangistas; assim argumenta-

ram uu ultima reforma do muni-

cipio de Lisboa, assim argumen-

tam hoje, assim hão do argumen-

tar sempre, visto que não falem

outra coisa senão servir-se dos

argumentos dos proprios repu-

blicos. Argumento habil, que

mais do que uma vez os tem fei-

to vencer.

llabil, porém, para os que o

empregaram e admittiram como

bom. Para nós, que, desde o prin-

cipio, ceusm'úmos essa mania de

fazer propaganda com o que sc

praticava em França, é que não

tem força, nem auctoridade.

(i regimeu republicano é para

os parvos o non plus ultra da per-

feição. Uru, como nós temosu

Vaidade de não nos considerar

tão parvo como esses, o regimen

republicano, na nossa opinião, é

apenas mais digno e menos de-

feituoso do que o regimen mo-

narchico. Por eiuqnanto, nào co-

nhecemos perfeiçñes absolutas.

Por isso se alguem nOs diz que

o regimen republicano tem in-

convenientes concordaremos im-

mediatamente que os tem. Mas

não tantos como o regimen mo-
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Déram-me uma penna, tintae

papel e immedial.amente escrevi

ao sr. Manouri, pedindo-lhe que

viesse a Arpajon assim que os seus

trabalhos lh'o permittisaem; que

eu tinha necessidade dos seus au-

xílios e doe seus conselhos n'am

negocio d'alguma importancia, etc.

O Concílio reunido leu a carta, ap-

promu-a e foi mandada.

Alguns dias depois veio o sr.

Mauouri. A superiora “pm-lhe o

i

narchíco. E a isto se reduz a

questão.

Bastaria a eliminação do absur-

do da hereditariedade, o que,

aliás. não basta, para que o prin-

cipio republicano fosse superior

ao principio .nionarchíco. Digam

o que disseram das ambições dos

homens e dos defeitos que d'ahi

resultam. Nenhum defeito chega

a egualar essa Iiimistruosidade

d'mn morgadio odioso onde se

diz que acabaram os morgadios

d'outra ordem e especie.

No proprio inconveniente da

republica está uma das suas

maiores vantagens. lr.” certo que

a republica pode ser uma oligar-

chia, e, por consequencia, um

regimen immoral e tyrannir-o. Mas

n'um instante se pode converter

na mais completa e profunda de-

mocracia. E' oligarchica por usur-

pação e abuso. E' democratica

pela lei dos seus principios. Ao

passo que o regimeu monarchico

tem um limite mesquinho de

concessões alem do qual não

pode passar, desde que a base

da sua existencia é o morgadin,

o direito de nascimento, o privi-

legio.

Além d'isso, cada instituição

tem o seu tempo. A monarchia

teve., talvez. razão de ser. Foi um

elemento indispensavel no movi-

mento evnlucionista das socieda-

des, se o querem aflirmar. Mas

no momento actual é incompati-

vel com o nesso estado de civili-

sação. Tudo se transforma no

mundo. Quem nos diz a nós, por

mais assmnbroso que pareça. que

a anarchia não se 'á o modo dc

ser do futuro? Os espiritos irre-

tlectidos nem por hypotl'iese o

querem admittir, e pode ser que

tenham razão. Mas a verdade. e

que no tempo do feudalismo nin-

guem seria 'apaz de acreditar na

constituição burgueza d'este ins-

tante.. A verdade é que a propria

republica, tal qual hoje SP. execu-

ta. ainda ha pouco mais d'um se-

culo era inacreditavel para a im-

mensa maioria. A verdade é qlie

todas as innovacões politicas, so-

ciaes, scientilicas, tem sido repu-

tadus de loucura. E a loucura,

com o tempo, Veio quasi sempre

a converter-se n'mn facto gran-

dioso e maravilhoso. Marcar limi-

tes á intelligencia, ver as socie-

dades n'um momento B como el-

las sào n'mn momento A, e' sem-

pre insensatez provada. Que no-

vos Iiorisontes serão os de ama-

nhã? Ninguem o sabe. Por maio-

res probabilidades (pm tenha um

modo de ser, quem póde al'lirmai

que não seja verdadeiro o modo

de ser inteiramente opposto?

 

que se tratava; elle não hesitnn

um momento em ser da sua opi-

nião; achou os meus escrupuloa ri-

dículos; e resolveram que as frei-

ras de Longchamp seriam citadas

outro dia. Foram-u'o; e eis como,

contra. minha vontade, o meu no-

mo appareceu nas contas, na. au-

diencia, e isto com miudezas, sup-

posiçõea, mentiras e com todos os

negrumes que podem tornar uma

creatura (lesfavorat'el perante os

juizes e odíosa aoa olhos do publi-

co. 3'] as, senhor marquez, será, per-

míttido aos advogados caluinniar

tento quanto queiram? Não hajus-

tica para ellos? Se eu tiveSSe podi-

do prevêr todoa os odios que este

negocm acarretou, assegure-vos, se-

nhor marquez, que nunca. teria

coneentido que se realisaase. Che-

garam a. mandar a varias religio-

i
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Não somos ana _hista, nem ca. é iai que_ não obstante o que se sava de dictaduras. repetimos.

minhàmos para a'i. Nem somos

republicano. seq __r, por tempe-

ramento de relatgismo, como a

maioria dos quçile dizem repu-

blicanos em Portf al. Queremos

a maxima “hm-dj,- _àgqliei esmj.

&Juan-v- w »'- _-

pta, mas com o'ifilíixmio rigor no

cumprimento d'essa lei. Quere-

mos uma constituição compativel

com a dignidade humana, mas.

por isso mesmo, sem bandalhei-

ras de especie alguma. Porém,

sem que tenhamos como falso o

nosso ponto de. vista d'este ins-

tante, não aflirmàmos que a evo-

lução amanhã nào produza outras

resultantes e outros fartos. Do

mesmo modo, a mouarchia, que

hontem poderia ter sido fórmula

mais compativel com o estado

da civilisaçáo, deixou hoje de o

ser. Sobre esta verdade, e as van-

tagens do regimen republicano

sobre o reuimen monarchico. nem

para muitos dos que se dizem

monarchicos restarào duvidas em

segredo.

Podem os republicanos france-

zes ser da immoralidade (me qui-

Zerem, que, tica inataravel a fór-

mula politica que dizam defen-

der. Não estão provados os actos

immoraes que fazem parte. do Ii-

bello accusatorio dos boulauuis-

tas. AchamoI-os muito exaggera-

dos. Mas que se venham a pro-

var. Ha entre os republicanos

traficantes como os lld entre OS

monarchiros? Um ;Memo repu-

blicauo pode mesmo, n'mn certo

instante, ser tanto ou mais im-

moral que nm governo umnarchi-

co? Isso é claro. Fartos estamos

nos de o dizer. Não nos restam

duvidas nenhumas do. que uma

republica de casaqm'nhas ha de

ser tão immorul ;omo a monar-

chia qui: actualmente nos gover-

na. Se fora isso motivo para al-

guem deixar de ser republicano

já nos o não eramos ha muito.

Mas como nenhum Casaquinho,

nem nenhum Xavier, nem ne-

nhum Calixto, nom nenhum Tre-

tas, nem nenhum Anselmo é ("-

paz de nos pro 'ar que o princi-

pio nnmarchico seja egual ao

principio (banmoratico, Somos e

seremos i'epaniCano, convencido

de que. se os casaquinhas e Os

casarões dão por si os mesmos

fructos, a acção dos homens ho-

nestos e a dignidade das instilui-

cõcs a incoinparavelmente supe-

rior nas democracias. Quando os

homens sejam eguaes, manifeste-

mos ao menos o nosso criterio

 

na escolha dos principios.

Por mais dissolutos que sejam

Os politicos da republica france.-

za, a acção dos principios ainda

 

san da noasa casa. 'os papeis que

publicaram contra. mim. A todos

os momentos vinham-me pedir ex

plicações de acontecimentos horri-

veis que não tinham sombras de

verdade. Quanto mais eu moatrava.

que não sabia, mais me julgavam

culpada. porque eu não explicava,

não confessava nada, negava tudo;

acreditavam que era. tudo verda-

deiro, sorriam, diziam-me palavras

torcidas, mas muito offenstvae; eu-

colhiam os hombroe á, minha inno-

cencia.

En chorava, estava afñicta.

Mas um mal nunca vem sem ou-

tro. Chegou o tempo de me con-

fessar. Já, me havia accusado dus

primeiras carícias que a superiora

me tinha feito; o director prolii-

bin-me expressamente que couti-

uuasse a. acceitar as festas d'ella:

diz, ainda lá não existo a ¡mmo-

ralidade, e, principalmente, a im-

punidade que existe 'por cá. Sim,

a forca dos principios, porque os

homens, realmente, não serão

limita melhores do que os nos-

sos. Mas n'ísso so ve o eli'eito

das instituições. Fossem elias on-

tras e as consequencias seriam

muitissimo peores. No proprio

alarme e na propria sensação que

produzem as noticias dos escan-

daios de França está um indício

evidente da superioridade da re-

publica. Vejam lá se alguem se

admira das podridões que vão

nas monarrhiasl

Não nos perturbemns, pois,

com a especulação dos monar-

chicos portngnezes e com a im-

becilidade dos nossos republicos.

Quem tiver consciencia e criterio

não li ea a. por isso, abalado _nas

suas convicções. A prova scien-

lilica e moral está feita. A supe-

rioridade do principio republic' -

no e d'aqueltas coisas que já se

não vonteslam.

Quando pretendem fazei-o é por

(leVer d'interesse, e nada mais.

Carta de Lisboa.

Qt) de Novembro.

Dizia hoje o Diario da Notícias,

que disputa com n Secult) »e lwn~

ras de orgão semi-official, que

anão teem nenhum fundamento

as noticias que. teem apparecido

em dilTereutes jornaes acerca (le

pro-postas financeiras do sr. ini-

uistro da fazenda»

Uru essas noticias são de duas

especies. Segundo umas. o pro-

pusilu do sr. ministro da fazenda

é recorrer novamente ás dedu-

cçñes nos VHIIUÍIIIBIILOH dos func-

i'iouai'ius publicos H nos juros

da divida interna. Segundo ou-

tras, o sr. ministro não recorre a

esse expediente. Quaes sào as

que nào teem fundamento?

Nós esperamos. Mas o negocio

vae ter que. se lhe diga.

.lá uma vez o dissemos: o mal

d'este. governo não e tanto pelo

que tem feito como por aquillo

que tem deixado de fazer. Se-

¡znndo o nosso modo de ver, ain-

da havia maneira de pôr isto a

navegar desde que um ministe-

rio se inspirasse na gravidade da

situação para cortar direito e fun-

do. E nào precisava de dictadu-

ras. lIa muita gente que confun-

de a dictadura com a energia.

Para esta sociedade de bachareis,

ser rijo na convicção e no pro-

cesso é ser dictador. Não preci-

_-

 

mas qual o meio de nts recusar-

mos a. coisas que dio grande pra-

zer a uma. pessoa de quem depen-

uamm :uteii-anmiite, nâo nos pure-

cendo haver n'isso mal algum?

Como este direcror tem que fa-

zer um papel importante no resto

das minhas memorias, creio ser

conveniente que vós, senhor mar-

quez, o couheceis.

E' da ordem de S. Francisco;

chama-se Padre Lemoine; não tem

mais de quarenta e cinco annos. E'

uma dan mais bellas physicnomias

que se pode vôr; é doue, serena,

aberta, risonha, agradavel quando

não fala comuoaco, mas quando

fala, enruga a fronte, franze as

sobrancelhas, abaixa. os olhos e o

seu ar torna-se austero. Não co-

uheço dois homens mais differen-

tes que o Padre Lemoine no altar

Bastava que fosse rigoroso e im-

placavel no cumprimento das leis

actuaes, Assim, desde que são

precisos recursos extraordinarios

não seria justo que os srs. mi-

nistros demittissem os funccio-

narios extraordinarios que pulin-

lam nas repartições? Não existem

muitos nomeados illegalmente?

Pois u'uma sociedade sem ba-

chareis não seriam precisas cir-

cumstancius anorn'iaes para res~

tabelecer o regimen da moralida-

de e da legalidade, caso fosse al-

terado n'um dado momento. Em

Portugal, pedem-se sacrilicios aos

funcciouarios legal e honestamen-

te nomeados, pagando o justo

pelo peccador, e nem mesmo em

circumstancias extraordinarias se

pratica o que moralmente se de-

veria praticar.

Precisava algum ministerio de

se pôr em dictadm'a para reduzir

u i'nuccionalismo aos seus termos

legaes? Precisava algum ministe-

rio de se pOr em dictadura para

obrigar os ricaços. que se esten-

dem por esse paiz fora. a resti-

tuir á nação o que lhe teem rou-

bado em falta de pagamentos de

contribuiçõese poroutros meios?

Não. Mas, se o precisasse, para

aerilmr a mà cara com abusos e

interesses illicitos e que servem

as dictaduras. U ladrão que nos

assalta de noite recebe-se a tiro,

E sendo o homicídio .o maior da

todos os crimes. n'esses casos ó

reconhecido e admittido.

Se são indispensaveis as dicta-

duras, venham elias. Comtanto

que, os dictadores mandem para

a Africa os bachareis e (achem a.

Universidade por dez annos. Deus

nos livre de doutores!

Mas. voltando ao nosso sério,

não nos paiece que sejam preci-

sas. Baslará energia e honradez

na applicacão dos bons princi-

pios. () paiz já mostrou que tem

resignação. Até resignação de

mais, attendendo á maneira como

correm as coisas] Com estes pro-

cessos em que temos vivido, a

Conliuua transigeucia com tudo

que e mau, é que não se faz nada.

Para isso éqne talvez a pacien-

cia se esgota.

As boas disposições do paiz já

o sr. Dias Ferreira as viu quando

o chamaram ao poder. No pri-

meiro dia todos o receberam bem,

não digo os partidos, que são

quadrilhas, mas a massa da na-

ção. E todos o receberam bem

porque todos esperaram da sua

parte energia em arabar com tra-

licancias a abusos. Afinal o sr.

Dias Ferreira metteu-se com os

traficantes e identificou-se com

 

e o Padre Lemoine no lucutorio só

ou acompanhado. De resto, todas

as pessoas religiosas são &asim; e

a. mini mesmo já me tem acenteci-

do varias vezps, quando estou para.

ir para a grade, parar de repente,

ajustar o véo, a banda, compôr o

rosto, os olhos, a. bocca, as mãos,

os braços, aformosear o passo e fa-

zer por tomar um ar de modeatia

e de emprestimo, que dura. mais

ou menoa tempo, segundo as pes-

soas com quem tenho que falar. O

Padre Lemoine é alto, bem feito,

alegre, muito aruavel quando se

esquece; fala. admiravelmente; tmn

no seu convmno a reputação d'um

grande theologo e no mundo a de

um grande orador; a. conversar eu-

canta.

(Comuna.)

l
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os abusos. Sn hoj-l não tem for- ;

ça qn 'ixo se de .si, não se qua-ixo

dos outros.

U negocio van ter que se lhc

diga, prerisanwnle porqiw o Sl'.

Dias Ferreira liltl'iiu as ultimas

esperanças. Quem esta feito cen-

sor os anuais que S. nx.“ “steve,

das duas uma; ou appln'a os lions

principios ou i-alie n'rssa appli-

i'açio. ('.ahir nào é alesulouro pa-

W
M

lançaram-.se na lui-la. As .suas fro-l

tas rasgaram o corar-andas aguas ,

P HS SHHH Hl'lllH'i FSC'I'FVPI'NH]
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Oriente ao “evidente uma epopeia

quasi sobrenatural! D'ossa epo-

p.›ia eslupeucia sahiu a estupen-

dissima. a Iuirabilissima «pop-tia

de Camões, essa obra verdadei-

ramente colossal de cujo valor;

ainda hoje vivemos. Situ: ainda

hoje viu-mos do seu valor. Pain-

 

U ¡"Ui'u UL' .i li'g'ii'tlf')

lt.” (Para os cont'lu'renles do se-

xo Iuasrillino): certidão de idade_

e, (plantio esta .sr-ja superior a

rlezvnore :Hinos em 31119. dezom.

bro de '1891. certidão de haverem

ruiuprido ou estarem cumprindo

os ¡nr-(reitos das leis do rec-rota-

mento.

tis aiiiuliliatos que pretende-

rein concorrer a mais de uma eo..

cola farão um requerimento para
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ridn, victimas d'essa impruden-

via, reoonhavendo-se
que a parte

onde sv. depositava o leite estava

¡Jango-nada_ Isto é far-.il de vom-

preheniler, porque o frio glacial

do leite paralysa a circulação do

sangue_ n a ganqrena declara-se

pouco depois. Uma experiencia

muito simples t'onlirma estes fa-

ctos, regundo Com leite a raiz de

uma arvore, esta morrera int'alh-

__'_____
___---
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lsau ventral executiva du c'elebra

'ção naoional.

i No convite di'l. se:

i «Tendo essa celebração do rea-

IliSar-se no auno de '1897 e legllt-

do uma longa preparação nas Iii'

:vprsas nmmfeslaqoes_ trabalhos

que (iPVHI'á r'onstituII-a para ser

digna do glande acontecimento

HI'IHIInt-!mm'ac'ln o- iii¡ riaÍZ, COIM-

pi'elir'ndu v. quanto iuge organi-

ra ¡iniguth tt que é desdouro é , da que Portugal desmuiareça do 'ada uma d'ellaa. e sendo estas velmente.
'sai' e dispor ?SSH preparaçao e

transipir uniu aquillo que se coni- mappa das nações nào inorrerá, do mesmo districto bastará do- Assim o diz inn collega. garantir-Ilda desde ja uma tiith-

hatmi. l.) sr. Iiias Ferreira transi- porth a sua vida é inseparavel cun'ientar um dos requerinwntos.
«4*--

plma o unidade segura de esfor-

ginnlo dosaurmlitou-se.
lá. agora. d'esse poema que. como diz .'rhe- fazendo todavia referenria a esse Aos zelailores municipaes , ÇOS e propaganda»

“z' ” i -' - . -› -, r . ~ i - '5 .~ '›.-- , R(".'ã'tt
. . .. -l - ~ -___p---›v~

jt nao podem fazti (List ue legal, |)Pltl.lll e a tutos os tt m làt to nos it stantc s e d idl n lo NU chan“” do ESWHLH baum

nhuma.
pos, é eturnol

a ordem por que preferem as oa- (”HMP mm““ qm, ,w wma m_ Theatro

Pois arleanto.. A hai-ra a algu- til' a biblia do povo portu- deiras requeridas.
(“épàágqvm' ¡.'(,'¡.¡.¡g¡l. D.. dm “à“ Uma mmpanhia dramatim que

ma patte ha de n paiai. l\o lnu- gun. nos .seus de?) Cantos se Os |t›.]llellliiPltt()S_ asmgnddos é mm que façam do tanque mm_ _se ;ii-.ha addida a d», gyinnastas

do. quando não seja em (intra

parte

_Pretende-se iazvr reviver a

comineiuoraçao do '1,0 de duzent-

bru, que tem atolado esuioret'i-

lia. Muitos patriotas nao applath

dom. Ainda ha dois annos osjor-

mws da republii-a publicaram al'-

tigos contra ella e até se proje-

i:lou para esse dia a gloriosa bet'-

narda do 31 de janeiro.

(Ira ponhàmos as coisas no seu

né. E' moda (iiZt'l' .se que a revo-

Iuçàn de '1621-0 t'oi uma desgraça

para nós. U que é corto, porém,

é que .se temos ficado sob o do-

minio da [Iespanha estavamos

corno estamos. ou poor. Foi sob

o dominio da til-spanha que nos

atacaram o Brazil, e sob o seu

dominio perderiamos as colonias

que a Inglaterra nos roubou, por-

que nem separados da Hespanha Um povo que

nem jnntoscom alla teriamos t'or-

ça para lhe resistir e a Inglaterra

ellPQt'l'n toda a sua grandeza so-

brenatural. todo o seu vali-

inento. li'oi elle. que, durante a

opprnzssão castelhana, avivou lia

consciencia dos verdadeiros por-

tugunzes a imagem do passado

glorioso_

Então, entre essa imagem ni-

tente e rediviva do passado gran-

dioso e a imath tenebrosa e

\'andm'a do presente, travou-se

um combate gigantesco, uma ln-

cta enrarniçada: a luota do pas-

sado contra o presente, a lncta

da liberdade contra a escravidão.

E como se não havia de travm-

essa lucta? Como nào havia ella

dc ser porüada, se a lncta pela

liberdade é como a lucta pela

existencia? Se a liberdat'le e para

o organismo social. o que o oxige-

nio é para o organismo humano“?

não é livre, é um

porn morto; luctar pela liberda-

de é lnctar pela vida! E essa lu-

 

nào é nação qne: se ponha a he- ola e tanto mais ohslinada, é tali-

suar quando precisa. Por

lado a situação .seria a mesma.

Pelo lado interno, basta ver

esse to mais certeira nos seus eíTr-.i-

tos, quanto mais nítida, quanto

e com as assiguatnras reronhm-i-

das, serao entregues aos com-

missarios da ln'lwll'ÇàO primaria

dos districtos a que pertencerem

as em-olas a qib ooiu'orrain.

'is-I "(lltllltls** "" i'm'i'ttcÇão

primaria, até oito dias depois dP

lindo o praso do concurso_ eu-

viarào ao ministerio do reino pro-

posta graduada e fundamentada

rios :audidatos a cada escola com

todos os documentos por elles

apresentados.

_ ...._M__

Sorteamento militar

No proximo dia '12 do corrente,

pelas 9 horas da mauhà, proce-

der-se-ha ao sorteio dos manoe-

hos recenseados por este conce-

lho no corrente anno para o ser-

viço militar.

O acto verifica-se na sala das

sessões da camara1

”
É

Feira da Palhaça.-ll0u|bo

Teve logar ante-homem a feira

da Palhaça. que. teve boa concor-

rencia do gado bovino, e suino de

douro do objertos inunundos. e

ninguem ve. De noite illlltiü me-

nos se ré oque alli se da.

N'uma das ultimas manhãs, o

bordo do tanque achava-se tape-

tado de matei-ias fecaes.

Ora e facil comprehender que

objectos alli foram lavados.

Não havoera meio de evitar es-

tes abusos“?

Que nos responda quem deve.

_______._
---_.__

Crime?

Dizem de Coimbra que appare-

ceu boiando no Mondego, no pos-

to de lt'Ioutcer, o railavoi'de Bet'-

nardo Ferreira, de 73 annos, oa-

sado_ fabri 'ante de cravo, natu-

ral de Arrancada,

lia oito dias que fora a Coim-

bra tratar de negocios, e como

t'altasse em casa, sua mulher foi

aquella cidade prouural-o, não o

encontrando.

lgnora-se por emquanto se ha

crilne.

EI¡contraram-lhe 195000 réis e

um relogio na algibeira do fato.

!que chegou ahi no sahbado, me

dar, depois de amanhã, no thea-

tro Aveirense, iun attrahente as.

pectacalo. que se t-ompora da

opera comia-,a n'nm acto As (inm-

:onus 'pi'emonlczua e o drama ini-

litar, ornado de illusion, O ¡ilho

da. ¡tepiiblit-a Franceza.

No domingo lia novo especta-

oulu.

______.
-*-_--'

_'

0 cal-deal lavigerie

Acaba de fallen-pr em Argel,

('njo ari'ehispado dirigia, o car-

deal Lavigerie, que nos ultimos

tempos creára grande celebrida-

de pela sua propaganda anti-es-

Clavagista.

Fo¡ um benemerito, que não

obstante mais de uma rezdes-

ahonou Portugal. queremos acre-

ditar, por ignorancia dos serviços

que o nosso paiz tem prestado

exliiiberantonwnte na campanha

Civilisadora da Africa

Lavigerie era homem d'ncção,

e ultimamente- de prestigio no

continente negro, e particular-

a mais perfeita é a consciencia que _ __ __ _ .
_ . “ A _ _

Hespanha dos nossos dias para o povo oppriinido tem do seu \'a- LOM" e gmdo' e _em "Qdo 'enh- À' É* ' .. meme, il" única”” dpfhañl' 0“."9

concluir que não estariamos ine- Iiiuenlo: e os portimuezemleiõíü
Sarf'm'se “Í““Sacçws de “l“,r- “51"3305 “e um (9110 |11|' “t“- lit'dlrl'll a sn|_m;ao de \'ül'h S

h
Nesta feira accentuou-se ainda mmulo

problemas de ensmo.

lhor. Mas vstimssemos,

estivessemos. o facto e que a re-

volução de *1640 representou, no

momento em que se deu, um

,acto de dignidade e de indepen- que

dever de por- um cada canto

é fazer justiça às boas em cada estrophe o seu valor!
denoia. E o nosso

&ngm-ima.

Intenções d'aquellns quo procu-

ou não tinham-n'a, porque ainda não ia

mais a alta no preço dos porcth Ante-homem apparecen um cão

longe o tempo em que as suas _ ,

cevados. \'enderain-se quantos .imnnmin “O ¡(,g_..¡-,1.,V¡11¡.,›_g“-

quilhas levavam a lnz da civilisa-

çào do Oriente ao Orcidente; por-

os Luz-¡adu-s lhes avivavam

a sua graui'leza,

A lncta era inevitavel. A der-

rai'am honrar a liberdade e a pa- _ rol-,aula tinha sido grande e a -re-

iria Con-nnum. Um povo não se acção

avilta nunca festejando as datas

celebres da sua historia. A Hes-

.panha nào tem que se oñ'emler.

havia de .ser ainda maior.

Nao se fez esperar.

No dia prin'u-iro de dezembro

de 1610 rebentou a revolução, e

No seu intimo, ha de achar mais os portuguezes, que tinham sof-

nobre o sentimento que nos leva t'rido

a festejar o 1640 do que o outro rmrnpuram

com que os patriotas recommen-

davaiu o silencio.

Os festejos ao anniversari-o de

*1610 só podem representar amor

da autonomia ou reconhecimento

pelo acto dos portugueZc-s d'esse

tempo. E seria preciso que a Hes-

,pauha ou qualquer outro paiz per-

o despotismo castelhano,

ram a vida.

Este dia marca nas paginas da

nossa historia um feito altisouan-

  

 

dadvii'o patriota!

Aveiro, 29-11-92.

 

desse. a noção da sua propria di-

all¡ havia.

se

Os gatuuos palmaer a um la-

vrador cerca de cincoenta mil

réis, que elle levava

 

n'uina car»

bin'bios d'esta cidade. e consta-

nos que fez muitos estragos em

outros animavs da sua especie.

Mordeu tambem uma creauça.

que

tetra e dentro do bolso das oal- receber os primeiros curativos.

ças.

__.._._._.__- -

l.° de dezembro

Completam-se hoje.

que Portugal readquiriu a sua in-

dependencia. sacudindo lieroioa-

a liberdade, recupe- mente o jugo dos Filippes.

_-_
_*_

--.
_

Nyctalopia

Conta o Timbre, nosso collega

'9- 0“_9 "WW“ 5°' deve “Paga" fi” de Agiieda, que Manuel Ribeiro

coraçao de todo o que se preze de Mau“. sawnpirm “m.udm. ,m

d” 5“' “31““de l)0'l'¡“g“ez› V“" rua de Vasco da Gama d'aq
nulla

villa, tem um filho chamado To-

ribio, que some d'esta molestia.

_ _7.._r_

Pelos campos

A quadra amena e os dias pr¡-

25'2 annos maveris das ultimas semanas dé-

ram aos campos um aspei-to li-

songeiro. As hervas de pastt) e

os nabaes estão notavelmente vi-

çosos.

.la abundam as hortaliças, gran-

de parte das quai-is e levada dire-

ctamente as pi aças de Águeda,

Estarreja, etc.

r~~_-_-.-_---

Trabalho no mm'

 

O mar foi nos primeiros dias

da Semana accvtessivel aos traba-

\'oio hontem a esta i-icladt-

Fora [il'terSSUl' de historia et:-

clesiaslir'a na faculdade de Paris;

era anotorde algumas obras áoer-

ra de materias d'essa farnldade;

e contava 67 aunos de edade.

.--_--

'l'ratados de common-.lo

Os principaes industriaes e Com-

mnroiantps de Lyon dirigiram ao

ministro do commvrcio l'rancez,

sr. Jules Roche, uma representa-

Çào pedindo a celebração do tra-

tados de coninim'rio da França

com a Suissa, a Allemanlia, POI'-

tugal u lilespanha.

Lyon possue importantes ia-

briuas de sedas.

__~___ _k_ o

Ainda o roubo de llhavo

A justiça continúa a investigar

acerca do roubo do espolio do

padre Manuel Taboleiro. de Ilha-

vo. Para averiguações
acha-se

  

  

  

  

     

  
ainda presa a velha creada do pa-

 

(ts olhos não apresentam carai-.ter

algum morbido particular, .sómen-

te se vê forçado a tel-os fecha-

dos durante o dia, mas logo que

anoitece já a creança, que ape-

¡nas tem õ annos de idade, está

*.proinpta a saliir para a rua brin-

oar.

Quanto mais claro é o dia me-

  

  

  

Fernando de Souza.

NOTlClARlO

  

     

   

  

   

   

  

   

 

  
  

  

  

  

   

  

  

   

tire. Ci'iiist.i-i, porém, que outras i

pessoas se acham comprometti-
l

das no roubo.
i

A policia foi hontem a Ilhavo I

em Serviço que se prende com o

acontecimento.
Ã

a*
*

l'm palacio de sal

Uma das curiosidades da PX-

posição de Chicago ha~de ser um

palacio do sal. que será construi-

bra o azeite- novo desceu de réis do pelos habitantes do condado

25000 a '15600', 0 trigo de Celori- de .San Bernardo. Utilisar-se-hào

ro graúdo a 580 e o milho a 330 para esse tim, blocos ÍiP sal chrys-

réis.
talisado. de Cerca de trinta e tres

_Em Thomar, o preço do azei- centimetros ('nbiros.

te desceu a '143000 reis nos laga- Como estes blocos são trans-

ro's.
parentes. a obra deVe produzir

-No alto Minho, concelho de um eft'eito extremame
nte curioso.

Amares. o milho está regulando

entre ¡taí-0 e 575 réis.

guidade para se julgar olfeiidida

com IsSU.

Se sermos, pois, do numero

dos festeiros, não nos'pareoo que

haja motivu para censurar ou re-

pollir o seu procedimento.

lhos da pesca nas costas Nov'a e

de S. Jarintho, com bom resulta-

do para as companhas, algumas

das quaes arrastai'aiu bons Ian-

ços de sardinha graúda. Uma das;

con'ipauhas (iu S. Jacintho teve

nm lanço de mais de 1 conto de

réis.

  

Cadeiras primarlas

Em conformidade cmn a ulti-

ma reformada instrncçao, foi pos- nos ye_ e nos dias em que o Sol

to a concurso. desde hot”. pela esta encoberto jáa oreança pode

«UFMG-51” da ¡HSU'WGÕG Pub“uh 0 sahir de casa,e nos outros dias,

provam-nto de todas as muleil'üs o mais do tempo conserva-SH dei-

primarias vagas no continente e tada ou com as janellas de casa

nas ilhas. ã completamente fechadas.

Us lugares WHOS 930. l“)_cml' A historia «aponta alguns ny-

tineute1--SPXO Inascllllnn. Dt'HIIP-I- ctálopes, entre outros o impera-

ro um“. '136; 9h” ill'êll'- 15; SEXO i dor romano Tiberiu e os irmãos

feminino, “1.“ 9.!"th 28; 2°, 8; m'ÍS' Scaligero, pai'a os quaes as noi-

taS, '17. Naa ilhas“: sex!) "MSP/HW tes mais esmiras eram dia claro.

no, 1.° grau, lt; 2.° grau, *2; sexo

feminino, “1." grau, 2.

Total das cadeiras a concurso,
“1.0

9'12- . _ ._- Dizem de Villa Pouca d'Aguiar

Os “O"CO'Íl'e'lm mshmlao os que ua ireguezia de Tres Minas,

seus requerimentos _com 05 se" onde o paroc'ho faller-,eu ba cerca

gumtes documentos., _ l _ de 20 mas' gsm “N10 n “ams“,

”1-” D'Pk'm? de.““b'i'lf'çao |Pga' pai-ochial por fazer lta qnasi dois

para o inagisterio prnnario._n0s “mas e de Pew¡ m, cmcmnm

-maveis
termos dos artigos 30° e 0).** § hamig'mos wwe “taum dm.; an_

Pnl-tttgltPZPSi Oceano! Doisgi- unico da lei de 2 de maio de um', dão ha seqúpr“lábmqmei'uusi

,pautas que a Natureza. sempre 1878;
l 4 '

sábia nas suas obras, tornou di- 2.° Attestados de bons costa_-

guos um do outro, tornou até mas passados pela camara muni-

“ rimas!
oipal e pelo administrad

or do con-

t) Oceano occultava no seu seio celho ou commissario de policia,

o desroiiheoido, e os portugue- Onde existir esta auctoridade; i

:Les qne o entreviam na atmos- 3.° Certificado do registo Ct'l-

pla-ra mysieriosa que 0 envolvia, minal relativo á. epocha do con-

os portuguech que o asgii'avaiu curso; _ -

 

_wir-WW
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Se ha historia mais marcheta-

da de feitos gigantescos, mais re-

passada de patriotismo. essa his-

toria é a portugueza. Se ha povo

mais epico nas suas tradicções,

mais sobrenatural nos seus em-

prehcndiluentos
, mais magnaui-

ino, mais ¡ntrepido e valoroso no

seu passado, esse é o povo por-

tuguez.

Acostumado desde o seu nas-

cimento a escutar o bramir do

Oceano, esse Ilei'cules que lhe

ouviu o _primeiro clamor, apren-

deu a ser grande na grandeza

crystalina das suas aguas, e a

SN' inv'encivel nos gigantoos ar-

remnssns das suas cóleras indo-

_____._4___
____

Coreaes e azeite

No ultimo .mercado de Coim

Belleza¡ do registo callin-

- ..k-
....

-

Alla escl'oquerie

l
. ._

Um famoso intrnJao por nome,

Festa nacional Saving, que se dava como prin-

A Sociedade de Geographia de cipr russo, e em_ Varias Cidades

Lisboa tomou a iniciativa de ce da Europa, F'›-_“l~“*(v'-|Fllln_ente e
m p“.

iHbt'ill' o 4.“ centenario da part-ida l ris. e em Nave nratiron_ varios

da expedição para o tleSCUDt'Íllten- roubos. hav'ia [inahnente
Sitio tire-

to da India_
so na Russia, e condenioarlo a

lá' uiu feito genuinamente na- desterrv Pi"“ 7' Sib“"m- Unit“"-

__ _ cional, a que se pretende dar a mente liavi_a_c0nseguii'lo evadir-

maiorsolemnidad
e,

se e a poltcta russa tratava de

l'el'lg s do leite [ri . . . .

_
(.oin o hm de tratar dos meios pri"”“m'm- _ .

_Mudas pessoastteemo mau 'ha- Í p.-epm.am¡.¡os para ”msm. essa por fim fo: apanhado em Rjas-

bito de beber leite frio, para se ¡ meia, a direcção da swim““ da, cmg, no governo do RJasan. Ia

 

refrescar durante O Verão. E' um "Geographm
cmwmuu a imprensa com “s Mg“.mhuds glwrnwmas

com bellos 302000 francos. que

não se sabe ainda a quem (“mm

roubados. Dispunlia se a

913“” grave', (Nem 0 91'39“54, PX' da capital a representar-se hoje

DOP-'SH i¡ De“wlsw &CCIÚGHÍOS- n'uma reunião, onde St'l'á decidi-

Não .poucos individuo
s teem iuur- da a formaçao de uma comuns.

ll'tl'ltl'
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para Paris, onde nfñrma ter dei- carnicada lucta uma SPI'pt-'lite de

:ado numerosos aungne. cascavel e um porco. A Vlitttn'lzi_

Depois de lhe turem sido ap- CUIIIO e natural. foi do porco; e

plicadas as cincoenta pancadas

de knont, com que a administra-

cão penitenciaria regularmente

brinda as tentativas de evasão.

Savine vae ser reenviadc para a

Siberia.

_h

Policia espancado

U ¡zuaraln n.° 33 uln policia l'ivil

de Aveiro, deslocado em ilvar.

foi ha dias espancado n'nqm-,lln

villa. .Segundo ronstn. 'o gunriln

:nzipivn-se niuencmlo, nuns o sr.

uounnissnrio, que parece não

ignoram isso_ não teve o bom

sensu de mandar futil'ni' d'ulli o

guardei, que é de resto um dos

Minis com-,eitumios do corpo. e

geralmente hemquiutu na cidade

pelo seu procedimento correcto.

_._._.__, _

As vinhas ll espanholas

N'uinu estatislii'u agora pui

hlii'udzi existem em Hespunhu

'1,703472 hectares de. vinhas_ (hm

(pues Piiãn deslruhlos len phy-

inxut'u 1932448 e ll|\':lllltins 2532321

(l conselho de :agricultura pro-

põe. a substituição pol' rop-as :uno-'.-

rimnas das que se acham phy-

IUXerndns.

-r--+_

Um grande crime

Foi participado ásnuctoridades

de Chaves que Manuel (iôlHlHllf)

Vnz de Araujo, de Vidago. cou-

juntainente com uns (tl'iuclnn ou

amigos seus, havia assassinado

um individuo por appellido Pe-

ra-ira. que foi dono da quinta do

Toirão, e n'essn mesmo quinta o

haviam enterrado.

Por suspeitas ou definitivamen-

te como criminosos_ já Vaz de

Araujo e outro sujeito dérnui en-

trada na cadeia civil d'aquella

Villa.

AS mirim-idades judicines fo.

ram proceder à exhuumçào do

cadawer e levantar o reencctivo

auto.

----+__

0 que era a Inquisição

A santiseima inquisição de Hee-

pzuiha durante o espaço de 333

nunes, mandou queinmr vivns

3151658 pessoas e em el'ñgie; non-

demuuvlos ;is guIéSo n prisãn per-

petuu 283214; e umis de 2002000

conde-mundos a trazerem publica-

mente o San Benito.

Que santa instituição, e quo

santos homens!

A matança era feita em nome

de Deus, ncobertando-se os mul-

vadns com a cupudn religião, que

por tal modo des-acreditavam.

Um horror!

DE TUDO Ui] l'tlIlCO

 

ReservnuI-se 1:500 cadeiras pa-

ra os i'PerSenlunles dos periodi-

cns- estrangeiros que hão de ns-

metir ás cereuionins du inaugura-

çào du exposição de Chicago.

;F

No club athleiico de S. Fran-

cisco du California., permite um

numeroso publico que fazia enor-

mes apostas, bateram-se em en-
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o ultimo beijo

E o circulo ameacndm- ia-Re en-

treitando sempre, e milhares de

punhaes se erguiam ainistramente

para ferir o tribuna.

De eubito Rienzi, descendo do

entrado, arrancou das mãos d'um

soldado uma. acha de armas com a.

qual operou de repente entre a

¡urba uma abertura eanguinolenta,

g pela qual so precipitou resolutsa

o seu dono recebeu u importante

SOHimu da npcsln.

7!'

Ameaça ruim¡ n tor!“ da cathe-

dral de Murcia, a mais alta da

Hcspanha.

_II_

H A VOL D'OISEAU

-Se lia. quem t'entendn, os dia-

bos me levem! Urnas vezes queres

c'o rapaz vá, p'ró estudo. outras

vezes queres qu'elle vá p'ró offi-

cio! Vão lá. entender-te!

~ O' home, mas olha. qu'eu. na

miuhn real salvação, núm sei bem

p'ra onde o hei de arrumar!

-Tem pouco que saber! Se que-

res qu'elle vá p'ró estudo, ¡nanda-o

p'ró estuda. na certeza de qu'elle

núm aprende mais: do que aquillo

qu'eu nei, porque núm quero cá.

quem Ilê mais din-santos do que

eu: e se queres: qu'elln vá p'ró of-

licio. lnnndu-o p'ró oflicio!

-Mns :não tu que me dizes?

Mando-o p7ró estudo ou não?

-Já te disse que lizesses o que

entendem-es!

~Mue s'eu o mando p°ró estudo

elle núm ha. de querer andar nesim

vestido como ngorn anda, nem ha

de querer andar descalço. . . e nó¡

núm temos dinheiro p'ró trnzer na

lidalguria!

_Mun mão núm o mendes p'ró

estudo, manda-o ph'ó ofiioio. . .

olha, manda-o aprender n sapatei-

ro p'ra casa do Morrinhe, e dispois

já. póde andar calçado. . .

-O7 home, mas eu queria antes

qu'elle fosse piró estudo, porque

emfim ainda qu'elle núm venha n

ser grande lettrudo, sempre é ou-

tra. iidelgarin e outras honras p'rá

nossa. fnmiliul Tu núm vês. ó Ja-

quim, que é rombudo com'ít trom-

ba d'un¡ tamnnco o ns honras que

elle jr't dá, é. fnmilia.. . .

-Mns atño manda-0 p'ró estudo.

_Mas dinpois o dinheiro p'ró

sustentar? 'l'n bem sabes-i que a

vida. agora é munto cure e que

núm se chega a lettrado com déreis

de mel coadol

_Man atão manda-o p'ró ofiicio,

porqn'nhi ganha dinheiro sem pa-

gar.

-Mes olha que núm é coisa tão

limpe nem tão fidalgo! Eu núm

gosto nada de o mandar p'ró ofli-

cio e principalmente p'rá. loja. do

Morrinhn, em quem tu já falantes,

porque olha qu'elle faz na obras á.

humuge e semelhança. da taboietu

d'elle.

-Mas atão mnndwo p'ra outra

parie. .. mundo-o p'rá. loja. do Cor-

deiro.

-Mns. ó hóme, nti'to tn mim vês

qu'eu uúm quero quielle vá apren-

der o ofh'cio?

-Poin mão núm o mandes p'ró

Officiol Quem te diz que o mendes

aprendero officin? Tu é qu'estus

p'rá, hi a dezer o que te parece. ..

Quando tn dizes que núm queres

qu'elle aprende o officio, eu digo-

te que o mendes pirós estudos e

atão tu já. núm queren qu'elle vá

p'rós estudos! Eu núm t'entendo!

_

mente, seguido dos archeiros que

se lhe tinham conservado fieis.

Conseguiu n'um relance chegar até

no Vaticano, cujas portas de bron-

ze mandou trancar immediatu-

mente.

Dois mil soldados, tudo gente

Bel, se achavam alli, promptos a

luctnr e sustentar um cerco.

Mae Rienzi quiz primeiro faller

a Conrado, para o levar doente do

povo e intimal-o, em nome da hon-

ra, a desmentir a. indigna caluinnie

de que era victime.

Tratou pois de procurar o rnan- '

cebo.

Como os leitores já. sabem, Brau-

ca tinha conduzido o iiiho do Mon-

tréal para o seu quarto. Alli, pul-

lida, trémula, offegante, hnvia~lhe

perguntado:

-Conredo, é certo que vaes com-

bater meu pao?

-Teu pue matou o meu, Branca. <

"Abi Conrado, diz antes e. fa.-

tulidado.

O POVO !JE .4 VEIRO

Olhá, vne p'ró diabo que te curre-

gue mais o rapaz! Já 'etcu furto

de t'aturerl

-0' home. orédo! santo nome

de Jesus! Núm e' preciwo tantas

sastifações nmu tantas relações. ..

porque quando eu digo que o ¡nan-

demon p'ró olficio ó porque tu já.

dissestes que o "mudasse p'ró offi-

cio, e quando e quero mandar p'rô

estudo é porque tn disz que o

mande p'ró estudo. . . uúm é lá. o

que tu 'Máq p'rz'i hi af aldralmr!

-tha, mulher, se o queres inun-

dar ph'ó estudo. inunda; se o que-

res mandar p'ró oflicÍO, manda; e

se quizeres i1' c'o elle p'ró raio que

te parta, vae, qu'eu núm te pego!

E num me volteu ci¡ mais com es-

ses quinhentos porqu'eu núm que-

ro cá saber d'isso! Urna-rhezes que

rea h'dnlzuie, outrusj* q' queres

traballio .. pois: licelmal do que

a verdadeira. ñdnlguqulâitt traba-

lho! - . A

" "g-"M” "nef'f'àgarellàf

comMumcanos_

Um theologo em pancas

o

(Continuação)

Leitores! Porn que melhor fiqueis

conhecendo Manuel A nçá. que tun-

Lo em argumentos falle, dâmos em

seguida. um bem frisante, express“

n'umn. carla. dos: srs. Alvaro Mam

cos Quaresma e Manuel dos Santoq

Rigueira, que demonstra nnfiicien

temente o caracter do thwologo

A“Çil., que imagina conhecer “n

justiça, n. legalidade, o dever_ a dis-

diciplina, a ordem e 0 direito.”

Conhecerá.? ..

Deixamos isso. e vamoq á, carta.

Antes, porém, WG'HdeanS o que

Manuel Ançâ escreveu:

“Viriato é um frequentador de

tabernae."

Eu respondi:

“Tenho, é verdade, entrado em

tnbernas, mas e innior parte dns

vezes lá, encontro um estudante

de theologin, o sr. Manuel AnÇã.

Dou-lhe como testemunhas na RI'H.

Alvaro Mun-Os Quare'áiiia e Manuel

dou Snntos Rigueirauf

Manuel Anoã, respondeu:

“Mas 0 que certamente lhe não

lembrou foi que ns citadas tmn;-

muuhas, obedecendo ir verdade e

á. voz da. cousciencin., virinm. como

vieram pronunciar-se a. favor de

Manuel Ançã.,,

Ora ess-4, sr. Manuel Ancãl Leia

o que se segue e mire-se n'ewse es-

pelho, que é limpo e crystnllino.

Admiro e pasme:

A0 sr. Manuel A nçã.

E' imlrmculpavel o seu procedi-

mento, sr. Manuel Ançâ! Será imm-

rnncin? Pois com que eucturidncle

0 senhor diz no seu communicnllo:

“Alvaro Merece Queresmn e Mn-

nuel dos Sumos Rigueira. obede-

cendo à Verdade e à voz da cous-

cieilcie, viriam, como vieram, pro-

nunciar-se a. favor de Munuel Allçã.”

Mente descaradamente, er. Ma.-

nuel Ançãl v

Nós_ obedecendo á. verdade e á

voz da consciencia. vimos publica.-

mente pronunciar-nos e favor de

-E' poenivel; inea,,n honra e o

dever prescrevem-me a vingança.

_E o nosso amor: Conrado, o

nosso amor! f

-Serm um crime d'oru ávente.

_Visto isso, a. tua. resolução é

inabalavol?

--Inabalnveh

_Tens pois coragem de me mar-

tyrisu rest?

_'lleuho.

-Apezar mesmo dos dictames

do teu coração?

_Indica/me outro meio de pro-

ceder sem me tornar infame.

_Tens razão, Conrado, vou in-

Clicar-tio,

Mandou-o sentar e ajoelhou-se

em frente d'elle.

-Não, não!... Branca! retira-

te, deixa-nie! exclamou com visivel

angustia.

-Pnrn que me repelles? disse

ella. poieando as mãos sobre os joe-

lhos do mancebo, Se a. falidnde nos

persegue, eujeitemos-nos à. fataüo'

Viriato Simões Telles. por que es-

_W
 

 

_Ie-

días, no hospital Estephanie,em

to (.Wulheh-n apenas disse só e uni- I Lisbon, lhe extrehiu do nariz um

eminente a. verdude.

Não pode du fôrma alguma ne-

gar que entrou na taberna para.

beber vinho e não para. comprar

cigarroa, como diz no seu commu-

nicado.

Foi em nossa companhia. que o

ar. Manuel Ançã, na teberna, be-

beu e rebebeu vinho.

E' isto a verdade.

Alvaro Marcos Quaresma. Ma-

nuel Gomes dos Santos liigueu'a.

Sr. Ançâ! que tal? Foi~lhe agra-

davel ao paladnr? Excellente, hein?

Qutmdo a. grniha se enfeite. com n

plumagem do pavão, tirndn. 9mm

plumagem apparece n grelha tnl

qual ern. primitivemente. E agora.,

sr. Ancâ? Realmente é para um ho»

meu¡ ficar com dôres do cabeca.

Quem é frequentedor das taber-

nas?

Venho despejar o sr. Ancà do::

seus pergaminhoe nobiliurchicos,

para o deixar em mangue de cn.-

misn, exposto á. irrisão da. turbo., é

certo?

Chore o. sua desventura, que não

é pequena. Vá penitencinr-se, que

o publico de hoje não o absolve,

.ur. Anqâ!

E' para dar o cavaco, não é? Re-

eigne-se... resigne~ee. Na verda-

de. que desastre! que euormisaima

quéda!

Será isto verdade, su'. Ancã? Qual

historia! Verdade o que eu digo?!

Sun ou que enhi fóra da senda do

bem?!

Sr. Ain;âl aguarda-n um esplen-

didisniino porvirl Para melhor o

merecer. continue pelo caminho

que vae seguindo.

Como dest-,alçar esta bota? Res-

ponda sr. Manuel Anon. Eng-ola

om secou? Tenha paciencia. Foi

ngnri'ado, não foi? Aos homens do

seu _inez suceede assim. Não tanto

assim ace coxou. Ruim? Ah! quanto

não daria o sr.. uieste momento,

pul'tt troi-ar o seu pnnul pelo triste

pnpel de cnxo! l'J tem razão. Ao

menos, a sue captura far-se-hin de-

Ilini'ill'.

E' realmente infelicidade em en-

iremo e pnl'u. cumulo d'enen infeli-

cidade. é com un nuns toxiuuen pa~

Invme e phrnseu que me defendo

mostrando :m publico quem é o

sr. Manuel Àuçã.

Abaixo o theologo que mente

descaradamente.

Continuum-i.

Aveiro, 29-11-92.

Viriato Simões Telles.

AGRADECE.“EST

Carolina dos Santos Ronda, de-

 

l

 

polypo enorme e que deeñgnran-

do-a cornpletnmente lhe ceuuve

soffrimentos horríveis.

Hoje, quasí restabelecida, vem

dar este testemunho de profundo

gratidão a quem tanto deve, pro-

clamando bem alto oe enormes be-

neñcio¡ que acaba de receber do

ex.” nr. conselheiro Arthur Rava-

rn, cujos talentos e dotes d'elnm.

os pobres reverenceinm e Deus,

sem duvida. premiará. um dia.

Aveiro, 29 de novembro (101892.

Carolina dos Santos Ronda.

_-_--o-w---

u ?ou nr mn
leste jornal :leila-sc à ven-

da em Lisboa nos Seguintes

'013510953

Tabacaria Monaco, praça

de II. Pedro. 22|.

Mosque do Rocio (Indo

sul).

Estabelecimento do cam-

Mstn Rodrigues, rua de s.

Bento. 262 :I ::oa-.u.

M

Venda de casas

Vendem-se todas as casas per-

tencentes u. Domingos João dos

Reis, assim COIJIU se dão n renais'

sxões a todos os indivian que ea-

tiverein “2” nnnos occupnudo as di.

tas casas_ sem nugmento de aluguer

e podendo remir em qualquer tem-

po os referidos alugueres, pagando

o proprietario Reis ou seu procuc

redor o tempo que fnltnr paru com-

pletar 0.a ditos¡ 203111103 e receben-

do o juro de 6 por cento desse.

quantia.

Todos os esclarecimentos¡ podem

ser dados pelo seu procurador Jon~

quim Maria dos Reis Sento Thyrso,

AUS (lt)l,l.lC(Z(II()NADORES

Dl: SELIMS

Nova remessa de sellos de to-

dos os pnizes do unnnlo--ncuba

de rei-el'wr Arthur lines.

 

CONTRA ..l lllClillillliliF.

_Recommendâmos o Vinho Nu.

tritivo de Carne o a Farinha Pei.

l'oral Ferruginom, du. l-'lmrmncizt

Fram-o Â: Filhos, por se acharem

leguliuente nuctorinullon.
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rom.; rEnEinÍ.

VlAGENN I'll ll'l'lÍGlÍI'IZAS

?imunizís'i lNBlEZES
EM AFRICA

Esto livro formará um volume

de perto de 3t'0 pnginrm on¡ 8.°

 

A' VIC

seiaudo tornar bem publico o seu :grande e será. distribuido breve-

reconhecimento para Com o ex.mo

sr. conselheiro Arthur Ravara. il-

lustre medico du real camara e_

sem contestação. um dos primeiros

clínicos não só da capital mas até

mesmo do pniz, pois em todo elle

não ;assaz conhecidos e apreciados

os seus importautissimos serviços

prestados em prol do humanidnde

enfermo e desvelida,-vem por en-

te meio agradecer penhoradissima

a. s. ex.“ os constantes cuidndOs e

inexceilivel caridade com que hn

dade; porém entre nósl meu ¡imi-

go, oh! imploro-t'o, não deve hu.-

ver celeron nem odiar!!

-Meu Deus! meu Deus! excla-

mou Conredu com uma expresnão

de dôr intraduzivel, o sacrificio é

demasiadamente arduo!, . . porque

não me deixaste morrer, Senhor!

_Porque Deus, respondeu Bran-

ca, quer que estes dois corucões

que havia crendo um para o outro

se possam reunir ao menos na eter-

nidede.

O nobre e formem semblante da

donzella illuminou~se, no proferir

estas palavrae_ d°umu especie de

eureóla celestial. Um angelica sor-

riso entrenbriu-lhe os labios..

Conrado estremeceu, passou e

mente nos era. assignnntee das

VIAGENS PORTUGUEZAS pol'

600 réis, franco de porte e de co-

brnncu de correio; e posto é, vende

nos principnee livrarias.

l'-m helio mappn da Africa

(Drienlal acompanhará. este in~

ternwnnte livro.

Rec-olwm-se assignaturas na Em-

prOZu _Íditore do RECREIO, run

du Barroca, 109-Lisb0a, para. on»

de será. dirigida. toda a correspon-

dencin.

-Ohi murmurou elle, apertando

com ae mãos o peito arwejunte,

deverei eu dar-te Ouvidos? ou .um-ei

pci-Ventura o ioguete d'um sonho?

_Pois não comprehendeste nin-

da que só um motivo bastante im-

perimo é que poderia forçar-me a.

introduzir-te n'este quarto pela pri-

meire vez? Se a. minha remluçâo

não fôra solemne e pura, podelva-

ias taxar de criminosa., e eu julgo

que não me fará:: esea ininria,

"Brunian .. ó miaericordia do

céo!

-Escuta-me... nvivenms por

um instante as DOFRBH lvinbi'niiçnx;

quando to conheci, estavas ulacudo

d'uma doença terrivel. . .

-Dn qual me livreme com c

mão pela fronte e deixou escapar teu carinho e 0 Leu amor.

um grito de alegria. Um pensan-

menlo radiante, um relnmpngo de

felicidade e de gozo penetrnram-

lhe subitamente o espirito e sentiu

que a alma de Branca. se consubs-

tanciare na sua.

(Caramuru.)
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FRANCISCO CHRISTO

   

O BEMECHIDO '

Biographia do octobre guerrilheiro

do Algarve. um dos mais valen-

tes palmlmos do partido migue-¡tle acontecimentos de 31 de janeiro H

e o 1111111111 prisão , ' -_
Memorias untlieiitícas da sua vi-

:: Preço . . . . . . . . . 600 réis da, com a descripção dae luclns

partidarins de 18553 a 1838, no Al-

' _ . _ garve, e o seu interrognlorío,1m

RemeltH-se_ il'illllfll de porte, a quem envmr aquella importaiicia Integra, no conselho de guerra que

O Judeu Errante

E ll E EH l' 0 S ll E

Edição illustradu, nítida e

ccorramicu

 

l'inho Nutritivo de Carne

Prívilegindo, aiictnrisado pelo

,governo a approvado pela Junta

cmwulrviva de saude puhiicu, de

CONDIÇÕES DA ÀSSWNÀTURA A' \'Hlldil na administração d'este jornal.

'1-“_O JUDEU ERHÀNTE Pl" a esta ;uluiiuistraç-ãn.

Portugal e pela. inspectorin geral

4*- hvgione da côrm do Rio de

Janeiro-Premiado com as meda-

lhas de ouro nas expoaições Indus-

trial de Lisboa. e Universal de

Paríz.

É o melhor tonioo nutritivo que se

vinnhm-n: í: muito digestivo, l'orlilicunte

.,- rawmuiMint-e. *oh a. sua ¡linux-in-

:sia ¡lesuumlve-Hu rapidamente o uppe-

I.iI,.›,, H1|:'lv¡›lmzrl-Se o sangue, fortale~

",rHIl-x'ri ns musculos, e voltam as for-

"Iii.

lãmpregu-se com o mais feliz exito

!MR oqtomazos ainda os mais deheis,

para 1:0'nhntiir as digestões tardias e ln-

lnoriusu, a. dispep~xia.carlliulgiu, gas-

tronlynin, gaatrultziu, aneminuu iuaução

dm orqãoa. rnchitismo, uousumpçño de

carma, armações escrophulome. e em

geral nu convalesoença de toda: a:

doenças aonde é preciso levantar as for~

ças.

Toma-se tree reze; ao dia, no acto

de cavla comida. ou em caldo quando o

doente não :e posa alimentar.

Para a; crcnnças ou poemas muito

delicia, uma colher das de sopa do ca-

da vez; e para os adultos, duas ou tres

colheree tambem de cada vez.

Eita dose, com miaosiquer holachi-

nuas. é um excellente «lunuho para as

peosnai fracas ou convalosaeutes; pre-

para o ei'mnugo para amzeitnr hem a

alimentação do juntar, e concluído elle,

toma-se egual porção ao «loastm para

facilitar completamente a digestão.

Mais de cem medicos attastam a su-

perioridade d'evte vinho para. comba-

ter n !alta de forças.

Para evitar a eontratacção, os envo-

lucros das garrafas devem conter o re-

trauto do auclor e o nome em peque-

nos círculos amarellos, marca que está

depositada em conformidade da lei de

4 de junho de 1883.

Acha-se á venda nas principaes phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Depuiito g-ral na pharmauia Franco &

Filhote, em llelom.

Dzipoqito em Aveiro na pharmucia

e drogaria iiiedioinal de .loño Bernardo

Ribeiro Junior.

Contra a [loliiliilailo

Farinha Pcitoral .Mrruginosa

da pharnmcia ¡rancor-Premiada

com as medalhas de ouro nas ex-

posições Industrial de Lisboa e

Universal de Pariz.

UNICA legalmente auctorisada e pri-

vilegiada. E' um tomou reconstituinte

e um precioso ulemon to reparador, mui-

to agradavel e (le tacil digestão. Apro-

Veito. do modo mais extruordinnrio nos

padeuimentos do peito, faltado appe-

tite, em convulescentcs de quaeaquer

doenças, na alimentação das mulheres

arnvidas c amas ile leito, pessoas idosas,

creauças, aneuiiuos, e em geral nos

debilitados, qualquer que seja a causa

da debilidade.

Acha-se á venda em todas as phar-

macias «lc Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na plmrmncia Franco

8a Filhos, em Belem. Pacote. 200 reis;

pelo correio, 220 réis. ns pacotes de-

vem conter 0 retrato do ítuçtul' e o no-

me em pequenos circulo; aniarellos,

marea que «Ntá depmi: .11:1 em contor-

midade da le¡ .ic 4 de junho de '1883.

Deposito em Aveiro na pharmacia

e drogaria medicinal de João Bernar-

do Ribeiro Junior

Contra a Tosse

Xarope Priloral James.-Pre-

mimlo com as medalhas de ouro

nos exponíções Industrial de Lis-

boa e Univernl de Pariz.

UNICO legalmente anctorisado pelo

Cnrmnlho de Saude Puhliua de Portugal

e pela. ln<pectoría Geral de Hygiene da

.mr-te do Rio de Janeiro, ensaiado e ap-

provado nos hoopitaes.

_win-se, á venda em todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco

Sr. Filhos. em Belem. Os t'raseos de-

vem conter o retracto e firmado ano-

tor. e o nome em pequenos círculos

.1mamllos. marca que está deposita-

da em conformidade da. lei de 4 de ju-

alho de 1883-

llennsito em Aveiro na pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo

Junior.   

o seuteuciou, em Faro.

.-

Illustrádn com o retrato do

biographado

  

Custa '120 réis, e pelo correio

'1/10 réis, e só se vende, em Avai-

rn, no estabelecimento de Arthur

lines.

 

. COLLECÇÃO

CUle DE GIIAJIIIA'EICA l'ollTlIGUEZA

.. _f e “M, A . i o

Compendimmmãi as“esoolns, em conformidade com os program- calm"” Casa"“ B “mm

mas d'ensino elementar e d'udmissão nos lyceus yum”“ a .700 “.78 em Machu_

ra; a. :300 réis, eneudermulm em

percaihza.

bliitnr-se-ha u fascículos serum

unos, que Serão ler-adm a msn

dos senhores assignuutes nas ter- E

ras em que houver distribuição

organisuda. P““

2.' (”tudu fasciculo de 5 folhas . . .

rir 8 paginas, on 4 folhas e uma Âlllllo lltll'lll o Fernando llendos

grnvurn, custa o dimiuuto preço .

de õl) réis, pagos no acto (la eu- V Professores d'ensino livre e auctores (lo

troga.

3.“-Pnru as províncias, ilhas e

possessões ultramariuas, as re-

mPSSHS São francos de porte.

!LJ-_As pessoas que desejarem

assignar nas terras em que não

haja agentes_ deverão remetter preço, carmnado_ 160 ras_

sempre z't Emnreza n im portnucia '

adiantaria de 5 ou '10 fascículos. A' venda na administração d'esle jornal.

LA DISLA U BATALHA

@meme-eee mexe-ev;

GRANDE ROMANCE DA ACTUALIDADE

 

Companhia Editora de Publi-

nnçous [Ilustradas, travesen da

Queimada, ISS-Lisbon.

 

Todn n Curreslmndencia deve

ser dirigida à Emprezu Littprnrin

Fluminense. 'usa editora de A.

A. du Silva Lulu), rua dos lletro-

zeiros, 'MS-lisboa.

llMllllEH UUS THElTHUS

Edição "Ilustrada com multas c magniileas gravuras ¡.AnA o ANS” DE 1593

por Francisco Pastor

(-i.° DA PUBLICAÇÃO)

Está publicado o 1.0 \'Olumo. Remetto-se pelo correio. Preço 400 réis.

Toda a ohra conterá apenas õ volumes. _

Em Lisbon. :li aissignnlurnq poderão ser requisitadas aos empregados da

empreza. e da província todos a; requisições' deverão rir acompanhadas da im-

portanuia do algun; inqutziculo: ou volmnns á uriniiniatração.

Hinprcza editora do RECHEIO. - Deposito. ltuu do Diario de Notícias, 92).-

Adminislrução c typogruphia, ltua da Barroca, 'lou-Lisboa.

(lrnndo com os retratos e perfis

hingrnphinos das actrizes Vil'-

ginin e Mercedez Blnsco e dos

:tutores Guilherme do Aguiar

(do Brazil) e Joaquim Silva

 

Contendo. além d'outrus. a esplentlida

poesia-drzunntica rlH Victor llugo, tra-

(luução de Fernando Leul

E &GNSÉHENQÉÍÃÍ

E monologo!, canconelan, poesias-

uomiuo: e varias prodiiuções humoris-

tíuns, sutyricns, etc., etc., etc.

Dirigido por F. A. DE MATTOS

EMILIO RICHEBOURG

 

- - Edição illustratch com chromos e gravuras

Está em publicação esta ohra do ancior dos rmnances (A Mu-

lher l":1tnl›.«.-\ Martvr», «A Filha Maldita», «O Marido» e «A Avó»,

'que teem sido lidos com geral agrado dos nossos assignanles.

nistrncào du emprvza do Recreio,BRINDE AOS ASSIGNANTES

run da Bnrroru. '109. ou :1 qual-

No fim da obra Será distrihurdn nos srs. assignantes. l'Olt'lO quer das livrarias do costmne.

brinde. uma estampa em rrhrnmo. de grande furmntn. representan- -Lisbmu

do a VISTA GERAL Dt) PALACIU DA PENA, DIS CINTRA. 1 .

tosiiilioiro Familiar

'Tratado completo de copa

e coisinha

Pon A. TAVIÊIRA PINTO

\'aliosa collecrjão de receitas para t'a-

zer almoços, lunchs. jantares. mereno

das. coins, molhos, pudins, liólos. nn-

ces, fl'lltílJlS dc rulLln, etc.. com um de<-

O caso do convento dos Trinas

EM AVEIRO só se vende no estal'ielecmiento de Arthur Paes, nhrv: uno: e nrtitlciaes. rent-esses: e v1_

na rua do Espirito Santo. nagre. Ensina a conheuer :1 purom du

muitoq generos, a concertar louçzu_ n

evitar o holor e maus cheiros, a limpa

os Objectos de zinco e de esmalte. a

Preço 100 I'éie. Pelo correio

'110 réis. Romeno-se n quvm en-

viar n sun impnrtum'in à admi-
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A Pelo correio. franco de porte. segredos de importancia porn as donas

"seg-4 .___. de casa. creadaq e cosinlieiros.

à . N'este genero. é o livro melhore

a u 'N' mais barato que se tem publicado.

O Afi1m Illusti lula. «m
h-l Está á venda nos kiosques e livroriaq

*i'll do reino, ilhas e Africa.

(ls pedidos_ acompanhadm da 1"'

pontivn importancia um cellulns, 'lt-,VU

| 1 _ - ~ . . . l"“r't s. nar-r. "iu.
r71 Viagens. exploraçoes. mas e costumes. commerow, industria. meteoro- ã: '1“(elliláklla. galã), bl H m

F““ gia, distinizçiio de climas. medicações, cotomsaçiio. movimenta pro

D gressiuo, indicações hygicnicas e noticias da actualidade
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¡.-._-l Revista semanal, lltteraria
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comnlçôli. :

A Africa Íllmtrnda é uma pU-lP-Spncia] para encadernação_ fo-

blionção que se divide em serie | Ihas de rosto, indices o os brin-

ou volumes, abrangendo onda se- l des de mapan que se lizorem.

rip 52 numeros, -tpudo cada nu- () porte de rnrreio é por conta

mero 8 paginas que se. distribui- dos srs. assignnntes ou compra-

rá nos domingos aos seus :issi- dores.

gnantes. Sendo da vontade do assignnn-

São considerados assígnnnlrs te-póde o pagamento ser frito¡

todos os individuos que pagarem nos mezes ou nos trimestres e

20 réis por cada numero no acto por ÍSSO peclinws O favor da de' __,____._____ _›__ A
_ da ?NNW e aos que completa- duração. _- 4_-

rem a colleocão da serie ficam Rua da Junqueira, 1.

com direito ..a receber uma capa ”uma

Cada numero 201'éis. com 16

paginas a duas columnns, mn opti-

mo papel.

Para a província. '1 assignulura

é feito ás séries de 26 numeros_

e custa 580 réis.

Toda n mri'pspnndenria dove-

SPl' dirigida .'1 João Rmnuno Tm'.

res, rua da Barroca. lllQ-Lisbmn

Administrador e responsavel

Josi; Peniano uam-os JLNIUH .


